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cap@CIDADE 



cap@CIDADE - objetivos 
Trata-se de um projeto que visa  o 
alinhamento organizacional da CMP, 
de acordo com políticas e princípios 
uniformes e transversais, 
permitindo assim a 
operacionalização de iniciativas que 
fomentam a gestão inovadora e 
eficiente da autarquia. 

Para a concretização deste 
projeto é essencial a participação 
ativa de todos os serviços da 
autarquia por forma a garantir 
um sistema único, eficiente,  
auto-organizativo e coeso. 



cap@CIDADE - objetivos 

Capacitar os cidadãos, a administração e demais agentes.  

Disponibilizar serviços ao cidadão/empresa assentes num conceito de 
administração aberta. 

Sustentar a atuação da CMP e a sua prestação de serviços, numa base 
tecnológica e informacional inovadora. 
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CONTEXTO INFORMACIONAL DA 
ORGANIZAÇÃO 
 



Gestão de Informação 
•  “A organização acumula uma enorme quantidade de 

informação sobre as suas operações e recursos internos. A 
maior parte desta recolha de informação é feita de acordo 
com regras aceites ou convencionadas ou para satisfazer os 
requisitos estipulados. Práticas contabilísticas, políticas de 
empresa, procedimentos operacionais – padrão, 
regulamentações governamentais, etc., ajudam a estabelecer 
regras quanto à informação a recolher, sobre que entidades ou 
atividades, assim como onde ou como recolher informação. A 
tecnologia informática tem vindo a ser utilizada há muitos 
anos para auxiliar na aquisição de dados internos e nestas 
aplicações tem havido ganhos enormes na eficiência dos 
procedimentos.” (Choo 2003) 
 



O Digital e a Organização 

o digital alterou alguns dos 
paradigmas da cultura 

organizacional, mas em que 
se refletem essas mudanças? 

Quais os benefícios destas 
mudanças? 

Produzo com mais rapidez, 
obtenho informação com 

mais rapidez?  



CONHECENDO A MODELAÇÃO DE 
PROCESSOS 
 



cap@CIDADE: atividades 

DEFINIÇÃO DA ARQUITETURA DE INFORMAÇÃO E 
DE SISTEMAS  

IMPLEMENTAÇÃO DA MEF/PCAL 

MODELAÇÃO DE PROCESSOS OPERATIVOS/ 
ATIVIDADES E RESPETIVOS WORKFLOWS  

EXPANSÃO DA DESMATERIALIZAÇÃO DE 
PROCESSOS OPERATIVOS 



Arquitetura de Informação 
•  “… o desenho estrutural de ambientes partilhados de 

informação; resulta da combinação de sistemas de 

organização, classificação, pesquisa e navegação em websites 

ou intranets […] uma disciplina emergente focada na transição 

de princípios da arquitetura para o cenário digital.” (Morville, 

Rosenfeld, 2006, pág.4). 

 



Modelação de Processos 
• “A modelação (ou modelização) é a arte e ciência de criar 

modelos de uma determinada realidade. […] Permite a 

partilha de conhecimento entre diferentes grupos 

intervenientes (técnicos e não técnicos), facilita e promove a 

comunicação entre todos. Facilita a gestão mais eficaz e 

eficiente das equipas de projeto…” (Silva, Videira, 2005, p. 

28). 

 



Modelação de Processos - 
objetivo 
A modelação de processos de 
negócio é vista como um conjunto 
de: 

• “ferramentas orientadas para a análise e 
especificação dos processos de negócio 
que permitem verificar como os objetivos 
estratégicos de negócio são concretizados 
em processos” (Videira, Silva, 2008, 151).  



BPMN – Business Process 
Modelling Notation 



Ferramenta Bizagi 

permite modelar, documentar e publicar processos de negócio 

suporta integralmente a notação BPMN 

permite exportar os dados da modelação para outros tipos de formato, 
tais como: PNG, PDF, Microsoft Visio, Word e XPDL 

geração automática de uma aplicação web, através da modelação, 
configuração e publicação de um diagrama de processo de negócio 
sem quaisquer requisitos de programação 



Modelo 



DA TEORIA À PRÁTICA: 
 • A Câmara Municipal do Porto conta com uma carta de serviços 

que compreende um elenco de 402 entradas  

Distribuição de entradas por Unidade Orgânica 





Primeiros resultados 

Procedimentos: 
• Uniformização / convenção da assinatura dos 

documentos; 
• Uniformização do procedimento de notificação / 

comunicação com o cidadão; 
• Uniformização e criação de regras de submissão online; 
• Revisão dos critérios de autenticação na plataforma 

online; 
• Definição de procedimento relativo à submissão e 

tramitação dos processos  
• Definição do procedimento relativo ao reaproveitamento 

de elementos do processo documental. 



Primeiros resultados (cont.) 

Integração e Interoperabilidade: 
• Disseminação do aplicativo de gestão de 

taxas municipais; 
• Uniformização/ automatismo da faturação; 
• Interoperabilidade do sistema de gestão 

documental da CMP com o Portal do SIRJUE; 
• Reforçar a interoperabilidade da plataforma 

de submissão online com o sistema de gestão 
documental da CMP; 



Primeiros resultados (cont.) 

Necessidades dos utilizadores: 
• Melhorar mecanismo/ funcionalidade no 

sistema aplicacional que assegure o 
controlo de prazos / tarefas; 

• Implementação de infraestruturas de rede 
nos ecocentros; 

• Simplificação de procedimentos; 
• Gestão dos pedidos de trincheiras/ cadastro 

viário (SIG - georreferenciação). 



Modelação: MEF-PCIAL 

A modelação de processos de negócios 
permite mapear atividades e objetos 
informacionais, podendo aferir a partir 
daqui um mapa informacional completo 
da organização. Este posicionamento 
fornece à equipa uma perspetiva 
adequada para o desenho e 
implementação de estruturas 
classificativas de informação. 



Análise: MEF-PCIAL 

Análise MEF 



Análise: MEF-PCIAL 

Cruzamento das Classe MEF-PCIAL com listagem de assuntos CMP 



Conclusão 
• A consciência de que a organização 

necessita de trilhar um caminho para a 
construção de um ambiente de 
informação partilhado e coeso 
fundamentou a união de áreas técnicas, 
tradicionalmente, distantes, como a 
gestão do atendimento e processos, a 
informática e os arquivos. 
 

• Este aspecto relembra o desenho do 
próprio corpo científico da Ciência da 
Informação, em que se revê um 
verdadeiro espírito de trans- e 
multidisciplinariedade  

Campo da Ciência da Informação (Silva, Ribeiro,2002) 
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